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¹ Bolsita BIC/UFRGS, Laboratório de Ecologia de Interações, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). aline-
grbio@yahoo.com.br
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INTRODUÇÃO

Galhas são transformações que ocorrem no tecido vege-
tal pela indução de insetos, fungos, ácaros, nematóides,
bactérias e v́ırus (Mani, 1964; Fernandes & Carneiro,
2009; Kraus, 2009). No caso dos insetos, a relação entre
o hospedeiro e o galhador é tão ı́ntima que este não con-
segue terminar o seu desenvolvimento fora da espécie
hospedeira, de forma que a espécie galhadora poderá
utilizar a galha para alimentar e abrigar - se durante
sua fase imatura (Fernandes & Carneiro, 2009). Dessa
forma, os galhadores conseguem se proteger de seus pre-
dadores e mobilizar nutrientes do órgão da planta afe-
tado. Várias hipóteses são levantadas para explicar a
distribuição e riqueza de galhas e uma delas prevê a
ńıvel intra - espećıfico que plantas com maior comple-
xidade estrutural possuiriam mais recursos e śıtios de
oviposição e, assim, teriam maior abundância e riqueza
de insetos galhadores (Fleck & Fonseca, 2007). Desse
modo, plantas mais complexas suportariam maior dre-
nagem de recursos pelos insetos galhadores e conse-
quentemente seriam mais galhadas, em relação a plan-
tas com menor complexidade estrutural.

OBJETIVOS

Este trabalho visou verificar posśıveis relações entre a
densidade de galhas (Diptera, Cecidomyiidae) por fo-
lha e a complexidade estrutural da planta hospedeira,
Guapira opposita Vell. Reitz (Nyctaginaceae), e as con-
sequências dessas relações sobre o tamanho da galha e
da larva em um fragmento de Mata Ombrófila no Sul
do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram marcados aleatoriamente trinta indiv́ıduos de
G. opposita com mais de 0,5 m e menos de 2 m em
um fragmento de Mata Ombrófila localizado no Cam-
pus do Vale da Universidade do Rio Grande do Sul
(UFRGS) na cidade de Porto Alegre, RS. Este frag-
mento se localiza no Morro Santana, o qual é uma
formação grańıtica, onde ocorre grande diversidade
biológica por apresentar diferentes formações vegetais
naturais em estádios de sucessão distintos (UFRGS,
2003). Para cada indiv́ıduo foi estimada a altura e me-
dido o diâmetro a 10 cm do solo.
Sete tipos de galhas são induzidas em Guapira opposita,
e que aqui vão ser separadas em morfotipos: Achatada,
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Amorfa, Esférica, Pećıolo, Ramo, Rosa e Roseta.
Do mês de janeiro a março de 2011, foram sorteadas
cinco plantas a cada mês e destas foi escolhido o ramo
com maior riqueza e densidade de galhas. Estes ra-
mos foram coletados para contagem do número total
de folhas, bem como a medição do ramo e das folhas
galhadas e, posteriormente, a mensuração das galhas
e larvas, a partir do seu comprimento (mm) e largura
(mm). Após, estas foram fixadas em álcool 70% e acon-
dicionadas em tubos do tipo “eppendorfs” identificados
individualmente.
A estimativa da complexidade estrutural da planta hos-
pedeira foi feita a partir de fatores correlacionados en-
tre altura (m), diâmetro a 10 cm do solo (DAS) (cm),
número total de folhas (com e sem galhas) por ramo
amostrado e comprimento do ramo (cm). Já a riqueza
de espécies e a densidade de galhas foram avaliadas em
dois ńıveis: folha e ramo. Para a análise de dados a par-
tir de Regressão foi utilizado o programa Past (Harmer
et al., 2001).

RESULTADOS

A altura média dos indiv́ıduos de G. opposita amos-
trados foi 1,5 (¡span style=”text - decoration: under-
line;�+0,2 IC) m e o diâmetro a 10 cm solo médio foi
12,1 (¡span style=”text - decoration: underline;�+2,1
IC) cm. A riqueza de espécies (S=2) manteve - se
constante, no entanto a ocorrência dos morfotipos va-
riou sendo em janeiro e fevereiro registrados os morfo-
tipos achatada (n=3 em janeiro e n=18 em fevereiro) e
esférica (n=2 em janeiro e n=4 em fevereiro), enquanto
que em março foram observados os morfotipos amorfa
(n=1) e esférica (n=9). O número total de galhas amos-
tradas foi 37, entretanto não foram observados, até o
momento, a ocorrência na mesma folha de dois ou mais
morfotipos de galhas. O mês com maior abundância de
galhas foi fevereiro que apresentou abundância média
de 5,5 (+2,9 IC), seguido por janeiro com 5,0 (n=1) e
Março com 3,3 (¡span style=”text - decoration: under-
line;�+4,6 IC) galhas.
A análise de dados, para o ńıvel de folha, sugere que
há relação entre o comprimento da larva e a largura
da galha (F1,8=5,38; P=0,049) para a galha achatada.
Outras relações, como tamanho da galha e da larva
galhadora em função do tamanho da folha, não resul-
taram significativas. Os dados ainda não são completos
o suficiente para avaliar as outras espécies galhadoras e
nem o ńıvel de planta.
A hipótese do vigor das plantas sugere que fo-
lhas/ramos/módulos mais vigorosos abrigariam propor-
cionamente mais galhas (Price, 1991). No sistema
G. opposita - galhadores aparentemente não ocorrem
relações fortes relativas a tamanho de galhador, galha
e órgão vegetal galhado, negando a hipótese do vigor a

prinćıpio. Outros trabalhos têm frequentemente encon-
trado resultados similares (Araújo et al., . 2003, Santos
et al., . 2011).Resta ainda saber para este sistema se,
conforme alguns autores sugerem, existe relação entre a
complexidade da planta hospedeira e a abundância de
galhadores, pois plantas com maior complexidade ofe-
recem um maior número de microhabitats adequados a
este grupo de insetos herb́ıvoros (Price, 1991; Yukawa,
2000).

CONCLUSÃO

A abundância de galhas, bem como o desenvolvimento
das galhas e dos galhadores parecem depender de fato-
res correlacionados. No entanto, torna - se necessária
a continuidade deste estudo uma vez que estes dados
são preliminares e por isso não permitem inferências
sólidas.
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